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R E S U M O

Objetivo

Avaliar o consumo alimentar e o perfil antropométrico, comparar a composição
corporal entre os sexos e analisar a adequação da ingestão alimentar às neces-
sidades de bailarinos profissionais e semiprofissionais.

Métodos

Foram analisados 16 bailarinos de ambos os sexos, com idade entre 20 e 35
anos, de uma companhia de dança contemporânea, de nível internacional, de
Goiânia (GO). Foram coletados peso; altura; dobras cutâneas tricipital, peitoral,
subescapular, axilar média, suprailíaca, abdominal e da coxa; e dois recordatórios
de 24 horas. Para ingestão energética, as recomendações utilizadas foram a do
Institute of Medicine, e, para macronutrientes, Institute of Medicine e American
College of Sports Medicine. Os dados foram digitados no Epi Info 6.04 de ana-
lisados no Statistical Package for Social Sciences 18.0. Foram aplicados os testes
Shapiro-Wilk, Mann Whitney e Wilcoxon, com nível de significância de 0,05.

Resultados

A única medida corporal que diferiu entre os grupos foi, no caso das mulheres, a
dobra tricipital, com menor valor no grupo profissional (p=0,03). As dobras
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cutâneas tricipital e da coxa (p<0,001), peitoral (p=0,007) e suprailíaca (p=0,009)
diferiram entre os sexos, sendo maiores entre as mulheres. A ingestão energética
foi inferior às necessidades tanto para as mulheres (p=0,01), quanto para os
homens (p=0,02).

Conclusão

Não houve diferença significativa na composição corporal entre indivíduos do
mesmo sexo. A porcentagem de gordura e as dobras cutâneas tricipital, peitoral,
suprailíaca e da coxa foram maiores entre as mulheres. Os consumos de energia,
carboidratos e proteínas foram inferiores às recomendações.

Termos de indexação: Antropometria. Composição corporal. Dança. Ingestão
de alimentos. Ingestão de energia.

A B S T R A C T

Objective

This study assessed the dietary intake and anthropometric profile of professional
and semi-professional groups of dancers, compared the body composition of
males and females and analyzed the adequacy of food intake with respect to
their requirements.

Methods

The sample consisted of 16 dancers of both genders aged 20 to 35 years from an
international contemporary dance company of Goiânia (GO). The following were
collected: weight; height; chest, axilla, triceps, subscapular, abdomen, suprailiac
and front thigh skinfold thicknesses; and two 24-hour dietary recalls. The energy
requirements were determined by the United States Institute of Medicine and
macronutrient requirements by the American College of Sports Medicine. The
data were input in the software Epi Info 6.04 and analyzed by the software
Statistical Package for Social Sciences version 18.0. The Shapiro-Wilk, Mann
Whitney and Wilcoxon tests were used and the significance level was set to 5%.

Results

The only body measurement that differed between the groups was triceps skinfold
thickness among women, which was smaller in the professional group (p=0.03).
Triceps and front thigh (p<0.001), chest (p=0.007) and suprailiac (p=0.009)
skinfold thicknesses differed between genders (p<0.001), being greater among
women. Both men (p=0.01) and women (p=0.02) were consuming less energy
than their requirements.

Conclusion

There were no significant differences in the body composition of individuals of
the same gender. Triceps, chest, suprailiac and thigh skinfold thicknesses and
percentage of body fat were higher in women. Energy, carbohydrate and protein
intakes were below the recommended amounts.

Indexing terms: Anthropometry. Body composition. Dancing. Eating. Energy
intake.

I N T R O D U Ç Ã O

É notória a necessidade que tem o bailarino

de ter leveza e agilidade, na busca de obter o total
domínio do corpo1. Mas o aumento do esforço físico

e, muitas vezes, a inadequação dietética expõem-
-no a inúmeros distúrbios orgânicos2.

Já é comprovado que os hábitos dietéticos
podem afetar o desempenho nas atividades físicas e
atléticas, e inúmeras pesquisas têm focado as neces-
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sidades nutricionais de esportistas. Por causa da
intensa rotina diária de ensaios, os bailarinos geral-
mente não se alimentam bem3.

Em vista disso, o acompanhamento e a ma-
nutenção do equilíbrio entre a ingestão e o gasto
energético do bailarino são necessários para o desen-
volvimento satisfatório da dança4. Avaliar a composi-
ção corporal e o estado nutricional de praticantes de
exercícios físicos também é de fundamental impor-
tância para monitorar seu rendimento5.

Os aspectos nutricionais no desempenho físico
estão sendo cada vez mais investigados6. Estudos
que abordam a composição corporal e/ou a ingestão
alimentar, porém, raramente são feitos com baila-
rinos, o que dificulta uma pesquisa mais referenciada
sobre essa população7,8.

Portanto, pode-se considerar de extrema
relevância a realização deste estudo, já que são raras
as pesquisas que relacionam a composição corporal
e a ingestão alimentar em praticantes da dança,
tanto no Brasil quanto em outros países.

Os objetivos desta investigação foram avaliar
o consumo alimentar e o perfil antropométrico de
bailarinos de uma companhia de dança contem-
porânea da cidade de Goiânia (GO), comparar a com-
posição corporal entre os sexos e analisar a adequa-
ção da ingestão alimentar às necessidades de energia
e macronutrientes do bailarino.

M É T O D O S

Trata-se de um estudo transversal, realizado
de maio a junho de 2010, com uma amostra de 16
indivíduos de ambos os sexos, com idade entre 20 e
35 anos, de uma companhia de dança contem-
porânea, de nível internacional, da cidade de Goiânia
(GO). A companhia é dividida em dois grupos: pro-
fissional e semiprofissional. Os critérios de inclusão
foram: ser componente de um dos grupos da com-
panhia em questão e ter idade superior a 20 anos.

A coleta dos dados realizou-se de terça a
sexta-feira, e não avaliou o consumo no final de
semana. O intervalo entre as entrevistas foi de Média

(M)=14, Desvio-Padrão (DP)=0,3 dias, e todas foram
feitas anteriormente aos ensaios dos bailarinos.

Com auxílio do registro fotográfico para inqué-
ritos dietéticos9, foram realizados dois recordatórios
de 24 horas. Para a análise quantitativa de energia
e macronutrientes, foi utilizado o Sistema Nutrição
em Foco®10, que contém uma lista de alimentos reti-
rados de tabelas com informação nutricional e/ou
medidas caseiras11-16, e de rótulos de alimentos.

A recomendação de ingestão energética utili-
zada foi a do Institute of Medicine (IOM)17. A atividade
física intensa considera, além das atividades diárias
de rotina, pelo menos 60 minutos/dia de atividade
moderada, mais 60 minutos de atividade intensa ou
120 minutos de atividade moderada17. Como os en-
saios diários tinham duração de 6 horas (grupo pro-
fissional) e de 3 horas (grupo semiprofissional), foram
empregados como coeficiente de atividade física
intensa os seguintes números: 1,45 (mulheres) e 1,48
(homens).

Com relação às recomendações de ingestão
de macronutrientes, foram utilizados os valores esta-
belecidos pelo American College of Sports Medicine18,
que define: carboidratos = 6 a 10g/kg de peso cor-
poral/dia; proteínas = 1,2 a 1,7g/kg de peso corporal/
dia; lipídeos = 20% a 35% do Valor Energético Total
(VET).

Para avaliação da composição corporal, foram
aferidos o peso, a altura e as sete dobras cutâneas
(tricipital, peitoral, subescapular, axilar média, su-
prailíaca, abdominal e da coxa) de todos os bailarinos.

A pesagem foi realizada em balança digital
da marca Tanita®, com capacidade de 150kg e
precisão de 100g. Para a medida da altura, foi utili-
zada uma fita métrica inextensível, da marca TBW,
de acordo com a técnica de Fernandes Filho19.

Para aferição das dobras cutâneas, foi utili-
zado um adipômetro da marca Lange®, com sensibi-
lidade de milímetros. As dobras cutâneas foram
medidas três vezes consecutivas, sendo considerada
a média entre os três registros como o valor final19.
Da mesma forma de outros estudos realizados com
atletas20,21, os valores obtidos foram empregados em
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equações específicas para atletas com o objetivo de
fazer o cálculo da densidade corporal22,23, e da
porcentagem de gordura corporal, segundo Siri24.

O protocolo da pesquisa foi aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal
de Goiás, recebendo o nº 047/10.

Análise estatística

Os dados foram digitados e validados após
dupla digitação no software Epi Info 6.04 d, e as
análises estatísticas foram realizadas no Statistical
Package for Social Sciences for Windows (SPSS) 18.0.

A normalidade das variáveis contínuas antro-
pométricas foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk,
que constatou que a distribuição era normal tanto
entre as mulheres como entre os homens. Por não
atender, porém, ao suposto paramétrico do tamanho
amostral devido à amostra reduzida, utilizaram-se o
teste de Mann-Whitney, para a comparação da com-
posição corporal entre os grupos e entre os sexos, e
o teste de Wilcoxon, para a análise da ingestão ener-
gética do indivíduo em relação a suas necessidades.
Adotou-se o nível de significância de 0,05, ou 5%.

R E S U L T A D O S

Anamnese e avaliação nutricional

Dos 18 bailarinos integrantes da companhia,
16 dispuseram-se a participar da pesquisa: 88,9%
da amostra esperada. A amostra foi composta por
56,2% de mulheres (n=9) e 43,8% de homens (n=7),
abrangendo os dois grupos: profissional e semipro-

fissional.

Entre os participantes do grupo profissional,
a idade média foi de M=29, DP=4,1 anos, enquanto
no grupo semiprofissional a média de idade foi de

M=21, DP=1,3 anos. O grupo profissional representou
37,5% (n=6) da amostra utilizada na pesquisa, e o
grupo semiprofissional foi composto por 62,5% dos
10 bailarinos (n=9).

Pelo teste de Mann-Whitney, as medidas an-
tropométricas aferidas não apresentaram diferenças
significativas entre os bailarinos do mesmo sexo,
independentemente do grupo do qual faziam parte
(p>0,05). A única dobra cutânea cuja análise
estatística comprovou diferença significativa entre os
grupos foi a dobra cutânea tricipital entre as mulhe-
res, a qual teve valor igual a M=15, DP=2,2mm no
grupo profissional e M=20, DP=2,8mm no grupo
semiprofissional (p=0,03) (dados não apresentados).
Com isso, optou-se por expor os dados do grupo
profissional e semiprofissional em conjunto.

Ao se comparar o perfil antropométrico dos
bailarinos enfatizando os sexos como subgrupos,

observou-se diferença significativa nas medianas de
peso, altura e porcentagem de gordura, bem como
nas dobras cutâneas tricipital, peitoral, suprailíaca e

da coxa, que foram maiores entre as mulheres (Ta-
bela 1).

Ingestão alimentar

Para todos os bailarinos, a média de ingestão
de energia dos dois dias não teve distribuição normal
pelo teste de Shapiro-Wilk (p=0,026), assim como a
necessidade energética calculada segundo o Institute
of Medicine17 (p=0,035) (Tabela 2).

Pode-se observar que, independentemente
do sexo, os bailarinos ingerem uma quantidade muito
inferior de energia em relação às suas necessidades

diárias (Tabela 2), que foram baseadas nos parâ-
metros estabelecidos pelo Institute of Medicine17 e
leva em consideração o peso, a altura, a idade e o
nível intenso de atividade física que realizam durante
os ensaios.

Quanto ao consumo de macronutrientes,
analisado à luz da recomendação do American
College of Sports Medicine18, apenas 31,2% (n=5)
dos bailarinos tiveram ingestão adequada de car-
boidratos, com média e desvio-padrão iguais a
M=6,9, DP=0,30g/kg de peso corporal, enquanto
68,8% (n=11) não alcançaram sequer o limite inferior
de 6g/kg de peso corporal, ingerindo M=3,0,
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DP=1,00g/kg de peso corporal. Nenhum bailari-
no obteve consumo superior ao recomendado (Fi-
gura 1).

Já com relação ao consumo de proteína, foi
bastante variada a ingestão por parte dos bailarinos,
e 50,0% (n=8) deles ingeriram quantidades inferiores
à recomendada, com média e desvio-padrão iguais
a M=1,0, DP=0,20g/kg de peso corporal, enquanto
18,8% (n=3) consumiram quantidade superior
(M=1,8, DP=0,08g/kg de peso corporal). Os 31,2%
(n=5) que ficaram dentro da faixa recomendada
(1,2g/kg a 1,7g/kg de peso corporal/dia) tiveram
ingestão média de M=1,4, DP=0,13g/kg de peso
corporal (Figura 1).

Quanto ao consumo de lipídeos, 56,2% (n=9)
dos bailarinos ingeriram valores dentro da faixa

Tabela 1. Comparação dos quartis dos parâmetros antropométricos dos bailarinos, de acordo com o sexo (n=16). Goiânia (GO), 2010.

Peso (kg)

Altura (m)

% de gordura

DCT

DCSE

DCAM

DCP

DCAB

DCSI

DCC

Parâmetros

0,003*

0,002*

0,001*

0,001*

0,630*

0,200*

0,007*

0,060*

0,009*

0,001*

Teste de Mann Whitney (p)

51,8

01,6

18,7

14,8

10,0

06,5

08,0

10,2

13,0

22,0

55,1

01,6

21,0

17,3

11,0

08,3

10,3

15,3

15,7

24,0

57,6

01,7

23,9

20,8

12,3

11,5

14,5

22,5

20,6

27,3

p25 p50 p75

Mulheres (n=9)

62,40

01,7

06,80

07,00

10,30

05,00

03,70

06,30

07,00

09,70

62,90

01,74

07,70

09,30

12,30

05,70

05,30

08,70

07,30

12,70

68,40

01,78

11,80

09,70

13,00

10,70

08,00

15,70

14,30

15,70

p25 p50 p75

Homens (n=7)

* p<0,05: diferença significativa entre os grupos.

DCT: Dobra Cutânea Tricipital; DCSE: Dobra Cutânea Subescapular; DCAM: Dobra Cutânea Axilar Média; DCP: Dobra Cutânea Peitoral; DCAB: Dobra

Cutânea Abdominal; DCSI: Dobra Cutânea Suprailíaca; DCC: Dobra Cutânea Coxa.

Tabela 2.Comparação entre ingestão energética e necessidade energética dos bailarinos de uma companhia de dança contemporânea de

Goiânia, de acordo com o sexo (n=16). Goiânia (GO), 2010.

Masculino (n=7)

Feminino (n=9)

Todos

Sexo

Necessidade energética

(Kcal/dia) (IOM, 2005)

M DP

3158

2769

2939

372

343

397

Ingestão energética média de

dois dias (Kcal/dia)

M DP

2250

1778

1984

653

535

618

Diferença média entre ingestão

e necessidade (Kcal/dia)

M DP

- 908

- 991

- 955

82

679

719

Teste de Wilcoxon (p)

<0,018*

<0,011*

<0,001*

*p<0,05: diferença significativa entre a ingestão energética média e a necessidade energética dos bailarinos; M: Média; DP: Desvio-Padrão.

Figura 1. Ingestão de macronutrientes dos bailarinos e adequação

com suas necessidades, segundo recomendação do

American College of Sports Medicine (18 (n=16)). Goiânia

(GO), 2010.
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preconizada, e tiveram média e desvio-padrão iguais
a M=29, DP=3,60% do VET da dieta. Os indivíduos
com ingestão lipídica inferior ao recomendado, que
correspondem a 12,5% (n=2) do total, consumiram
uma média de M=19,2, DP=0,08% do VET, e a
quantidade de lipídeos ingerida pelos 31,2% (n=5)
que ultrapassaram a recomendada foi de M=38,5,
DP=2,9% do VET.

D I S C U S S Ã O

Assim como no estudo feito por Lopes25, as
diferenças encontradas entre os sexos ao se com-
pararem as dobras cutâneas tricipital, peitoral, su-
prailíaca e da coxa confirmam as características
corporais em que as mulheres diferem dos homens,
já que eles apresentam menor deposição de tecido
adiposo nas áreas próximas às mamas, braços,
quadris e pernas.

Apesar de as atividades físicas praticadas
pelos bailarinos do grupo profissional serem mais
intensas e duradouras que as desenvolvidas pelo
grupo semiprofissional, não se observou diferença
estatisticamente significante na avaliação antropo-
métrica quando foram avaliados comparativamente
os bailarinos do mesmo sexo, mas de grupos dife-
rentes.

A composição corporal de praticantes de
qualquer tipo de dança ainda não é bem documen-
tada na literatura, o que dificulta a comparação com
outros estudos. A mediana da porcentagem de gor-
dura corporal entre as mulheres desta pesquisa
(21,0%) ficou próxima das encontradas por Guedes26

em jovens não atletas (21,8%).

Especialmente para ginastas femininas e
bailarinas, o consumo de energia é frequentemente
descrito como baixo em relação à idade e ao peso
corporal, quando comparado aos índices nutricionais
recomendados27. Normalmente, os indivíduos que
praticam esses esportes limitam o consumo energético
para reduzir o peso corporal, buscando um corpo
mais leve e a melhoria no desempenho profissional28.

Ao avaliar o consumo alimentar dos bailari-
nos, verificou-se uma ingestão muito inferior às neces-

sidades energéticas, com a média de deficit de 954,7
kcal (Tabela 2). Deutz et al.27 também encontraram
deficits bastante significativos quando avaliaram o
balanço energético em 42 ginastas, identificando
uma ingestão 743kcal menor em relação ao que
seria necessário para suprir suas necessidades ener-
géticas.

Desvios constantes no consumo de energia
merecem análise cuidadosa, pois podem levar a alte-
rações metabólicas e fisiológicas, como anemia e

amenorreia em atletas29. Além disso, esportistas que
restringem o consumo energético têm um alto risco
de sofrer deficiência de micronutrientes17.

O padrão dietético encontrado em atletas é

de baixa ingestão de calorias e de nutrientes quando
comparado ao de controles30. No estudo em questão,
foram consideradas as recomendações do Institute
of Medicine17 para energia, e do American College
of Sports Medicine18 para macronutrientes, e não
recomendações específicas para bailarinos, que ainda
não estão bem documentadas na literatura.

Com relação aos macronutrientes, 68,8% dos
bailarinos tiveram ingestão abaixo do que é reco-
mendado pelo American College of Sports Medicine,
com média e desvio-padrão iguais a M=3,0, DP=1,0g
de carboidratos/kg de peso corporal, valor bem infe-
rior ao esperado.

De acordo com Applegate31, ainda que a
ingestão de carboidratos seja frequentemente maior
no período competitivo em relação ao não compe-
titivo, o consumo desse nutriente está quase sempre
abaixo do recomendado para atletas. A baixa inges-
tão de carboidratos, associada ao reduzido consumo
energético, pode contribuir para a ativação da síntese
de glicose por meio de aminoácidos que seriam utili-
zados na manutenção, reparo e hipertrofia dos te-
cidos29. Além disso, dietas com restrição de carboidra-
tos causam diminuição da mobilização de gorduras
para o fornecimento de energia, o que aumentaria
a participação das proteínas como substratos ener-
géticos32.

A ingestão proteica não é tratada com grande
importância pelos bailarinos em questão, como



Rev. Ciênc. Méd., Campinas, 20(5-6):127-135, set./dez., 2011

133CONSUMO E ANTROPOMETRIA DE BAILARINOS

ocorre em algumas modalidades esportivas. Ao
contrário do estudo feito por Streicher & Sousa33,

que encontraram ingestão proteica de corredores
significantemente superior ao que é recomendado,
o consumo proteico em 50% dos bailarinos ficou

predominantemente abaixo de 1,2g/kg de peso
corporal, nível indicado pelo American College of
Sports Medicine18.

Segundo Viebig & Nacif29, as proteínas são

necessárias para a síntese de massa muscular e de
novos compostos proteicos induzidos pelo treina-
mento físico, bem como para o reparo e a recupe-

ração dos tecidos após a atividade. Nos exercícios
de endurance ou resistência, as proteínas têm a

função complementar de servir como substrato ener-

gético, juntamente com os carboidratos e lipídeos29.

O baixo consumo proteico pelos bailarinos pode

prejudicar o processo de síntese de massa muscular,

o que influiria negativamente em seu desempenho,

principalmente em situações que necessitem de

maior força ou resistência.

A ingestão proteica dos bailarinos em questão

foi semelhante à encontrada no estudo de Hassapidou

& Manstrantoni34, que estudaram atletas do balé.

No presente estudo, observou-se, porém, maior

ingestão de carboidratos (4,4g/kg de peso corporal/
dia) e menor de lipídeos (30,8%), enquanto os
valores encontrados por Hassapidou & Manstrantoni34

foram de 3,1g/kg de peso corporal/dia e 40,6%,
respectivamente.

Em geral, a ingestão dietética de lipídeos por
parte de atletas e praticantes de atividade física deve

seguir as recomendações voltadas para a população
geral, sendo bom não ultrapassar 30% do valor ener-
gético total35. Os bailarinos avaliados apresentaram

uma mediana de 30,8% do consumo lipídico, estando
dentro do que é preconizado pelo American College
of Sports Medicine18, e muito próximo da recomen-

dação de 30% do VET estipulado pela Sociedade

Brasileira de Medicina do Esporte35.

A alimentação equilibrada tanto em energia

quanto em micro e macronutrientes pode beneficiar

amplamente os praticantes de exercício físico, igual-

mente no quesito de seu desempenho esportivo e

no da manutenção de sua saúde29. Além disso, a as-

sociação entre atividade física regular e alimentação

balanceada previne o surgimento de doenças crôni-

cas não transmissíveis, como hipertensão e diabetes

Mellitus36,37.

As recomendações de ingestão energética

para indivíduos sedentários ou levemente ativos são,

porém, insuficientes para atletas, que necessitam de

uma alimentação diferenciada17. A ingestão alimen-

tar deficiente em energia e, consequentemente, em

carboidratos, proteínas, lipídeos, vitaminas e minerais

pode não só prejudicar o rendimento do indivíduo

como também causar problemas à saúde, como

baixa da imunidade, aumento de lesões músculo-

-esqueléticas e articulares, disfunções hormonais,

entre outros35.

Em relação à deficiência dos nutrientes, uma

baixa ingestão de carboidratos, por exemplo, pode

prejudicar a manutenção da massa magra e causar

efeitos negativos sobre o sistema imune38, assim

como o consumo insuficiente de lipídeos também

gera deficiência de vitaminas lipossolúveis29. A falta

de cálcio é um grande causador de fraturas, e da

mesma forma o consumo insuficiente de ferro pode

causar anemia ferropriva e aumentar a fadiga mus-

cular por reduzir o transporte de oxigênio29.

Para evitar que o balanço energético seja ne-

gativo e, assim, os problemas acarretados por isso,

é importante aprofundar o conhecimento do tipo de

atividade praticada, sua frequência, duração e inten-

sidade29. Para isso, é importante que exista integra-

ção entre o nutricionista, o educador físico, o fisiote-

rapeuta, o médico e até mesmo o psicólogo, evitando

não só a queda no rendimento do atleta, mas também

melhorando sua qualidade de vida. O trabalho reali-

zado em conjunto por uma equipe multiprofissional

propicia um envolvimento tanto dos profissionais

quanto dos públicos aos quais se destinam as ativi-

dades planejadas, independentemente de quais

sejam elas39.
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C O N C L U S Ã O

A composição corporal não teve diferenças
significativas entre os indivíduos do mesmo sexo. A
porcentagem de gordura e os valores das dobras

cutâneas tricipital, peitoral, suprailíaca e da coxa
foram maiores entre as mulheres.

A restrição de energia detectada foi grande
quando comparada com as recomendações energé-

ticas do Institute of Medicine. Houve um alto percen-
tual de bailarinos cuja ingestão de proteínas e car-
boidratos foi inferior à preconizada pelo American
College of Sports Medicine. Tais inadequações po-
dem reduzir o rendimento e a massa magra, gerando
também distúrbios no organismo do indivíduo. Isso

reforça a importância de se fazerem  análises indivi-
dualizadas das dietas dos bailarinos, e de se trabalhar
com uma equipe multidisciplinar para compreender

e intervir na situação do indivíduo como um todo,
obter resultados satisfatórios no exercício e melhorar
sua qualidade de vida.
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